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Resumo:  

Ao pensar que as tecnologias digitais estão cada vez mais presente em nosso dia a 
dia, entende-se a necessidade de problematizar o uso destes artefatos no meio 
escolar. Assim, este trabalho buscou responder ao seguinte questionamento: Como 
as TDIC (Tecnologia Digitais de Informação e Comunicação) podem auxiliar o 
professor e o aluno no processo de ensino e aprendizagem escolar? Para tal foi 
realizada uma investigação a fim de averiguar como os professores utilizam estes 
recursos e quais auxiliam no processo de ensino e aprendizagem na Educação 
Básica. A metodologia se baseou em uma abordagem qualitativa e os dados foram 
coletados por meio de uma entrevista aos professores do Fundamental II, de duas 
escolas na cidade de Jataizinho-PR. A análise dos dados evidenciou a utilização das 
tecnologias digitais no processo de ensino e aprendizagem nas escolas, e também a 
interação das mesmas pelos professores e alunos, que se evidenciou em uma 
precariedade de conhecimento e utilização. 

Palavras chave: TIC’s – Interação – Ensino/Aprendizagem; 

 

1 INTRODUÇÃO 

No contexto escolar, as TDIC estão presentes e envolvidas em 

muitas discussões a respeito de sua incorporação. O impacto dessas tecnologias na 

atualidade nas escolas é muito mais amplo do que imaginamos. Ao pensar a criança 

como um ser ativo em seu processo de desenvolvimento, que explora, é curiosa, 

investiga e busca respostas para o seu conhecimento, não se pode excluir as 

tecnologias desse processo tão importante que se faz, e que se abrange a cada dia. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) do Ensino 

Fundamental destacam que há uma: 

[...] necessidade crescente do uso de computadores pelos alunos 
como instrumento de aprendizagem escolar, para que possam estar 
atualizados em relação às novas tecnologias da informação e se 
instrumentalizem para as demandas sociais presentes e futuras. 
(Brasil, 1997a, p. 67) 

Em contribuição, Souza (2010, p. 25) expressa que: 

[...] torna-se cada vez mais necessário que a escola se aproprie dos 
recursos tecnológicos, dinamizando o processo de aprendizagem. 
Como a educação e a comunicação são indissociáveis, o professor 
pode utilizar-se de um aparato tecnológico na escola visando à 
transformação da informação em conhecimento.  
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Pensando assim, percebemos que os recursos tecnológicos, digitais 

estão adentrando mais e mais no contexto escolar, e fica claro a necessidade de 

uma formação mínima por parte dos professores pelo uso das mesmas, para que 

ocorra a transformação da informação em conhecimento, ou seja, haja uma 

aprendizagem significativa para o aluno.. 

Existem muitos recursos tecnológicos que podem ser trabalhados 

por professores e alunos no contexto escolar, como computadores, celulares, 

laboratórios de informática, entre outros, que trazem para a aula uma diversidade de 

escolhas e opções a serem exploradas. Mas para que isso ocorra com eficácia é 

necessário por parte dos profissionais da educação uma afinidade com essas novas 

tecnologias, e isso só será obtido através de investimento em políticas e formações 

adequadas, para que este sujeito possa entender o significado do uso destas 

ferramentas em suas práticas e ainda ter condições de lidar com as circunstâncias 

variáveis que aparecerão no dia-a-dia do âmbito escolar. 

Apesar de ser um recurso muito utilizado no contexto social e 

apresentar-se com grande potencial educativo, entendemos a necessidade de 

investigar como as TDIC podem auxiliar o professor e o aluno no processo de ensino 

e aprendizagem? 

Pretende-se evidenciar como as TDIC estão sendo utilizadas por 

professores e alunos na Educação Básica, e se estas ferramentas podem ser um 

recurso que favoreça o ensino e aprendizagem escolar. Para responder tais 

questionamentos pautou-se em uma investigação com uma abordagem qualitativa, 

com pesquisas bibliográficas e uma entrevista em duas escolas localizadas na 

cidade de Jataizinho no Estado do Paraná, que atende alunos do Ensino 

Fundamental do 6º ao 9º e alunos do Ensino Médio, com o intuito de abordar a 

utilização das TDIC no contexto escolar. 

Para tanto os suportes teóricos utilizados para este estudo foram: 

BRASIL (1997a); COLL (2010); MELO (2010); SOUZA (2011). E a utilização de um 

questionário com quatro questões abertas que contribuiu para tal investigação. 

O interesse por esta pesquisa originou-se durante as aulas da 

disciplina de Educação e Tecnologia na UEL (Universidade Estadual de Londrina), a 
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principio com um foco voltado para a disciplina e aprendizado do mesmo, em 

seguida o envolvimento e ações voltadas tanto para a formação e qualificação 

docente como para a relação teoria e prática. 

 A entrada das tecnologias digitais na sala de aula vem 

possibilitando o surgimento de um novo paradigma na educação, como novas 

ferramentas, que os alunos, não raro, já dominam, podem ser aproveitadas por 

professores que, frequentemente, mal as conhecem. As escolas têm, pela frente, um 

desafio e uma oportunidade com a presença ativa da tecnologia no âmbito educativo 

.  

2. AS TDIC NO CONTEXTO ESCOLAR 

[...] as diferentes modalidades expressivas da multimídia são 
utilizadas de forma integrada pelo professor em seu trabalho 
pedagógico, estas ações podem favorecer a uma amplitude de 
possibilidade e sentido para a motivação e aprendizagem do aluno, 
sendo um fator que pode contribuir para a informação que chega ao 
aluno, devido aos seus diferentes estilos cognitivos. (SOUZA, 2011, 
pg. 31) 

Em relação ao potencial das TDIC no cenário atual Coll e Moreneo 

(2010, p. 26), destacam que “três elementos que se repetem permanentemente na 

literatura e que apontam para um horizonte bastante provável: adaptabilidade, 

mobilidade e cooperação”. Esses conceitos se caracterizam pela facilidade de 

comunicação com diversas partes do mundo a qualquer hora, uma agilidade, 

trabalhos em grupos e ainda trocas de conhecimento, sendo assim: 

[...] um mundo em que as distancias estão reduzidas, as fronteiras 
desaparecem e os grandes problemas são compartilhados, cresce a 
mobilidade das pessoas, aumenta a heterogeneidade das pessoas e 
torna-se patente a necessidade de trabalho conjuntamente para 
resolver problemas comuns. (COLL e MORENEO, 2010, p. 26) 

Não é diferente quando falamos de tecnologias no contexto 

educacional, pois elas podem auxiliar os professores em suas aulas e atividades, 

que não precisam ser especificamente dentro da sala de aula, podem ser atividades 

em que os alunos consigam trabalhar com outros alunos em programas on line, 

fazer trocas de informação, em qualquer lugar e sem precisar estar junto ou mesmo 
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no ambiente escolar, pois a sala de aula se ampliou para além de seus muros, e 

permite com que os alunos aprendam em qualquer hora e qualquer lugar. 

O acesso ao conhecimento por meio das TDIC fica acessível a 

qualquer lugar, e inúmeras informações tanto para o aluno quanto para o professor. 

Portanto o conhecimento mínimo das TDIC pelos professores é indispensável no 

contexto escolar e fora. Elas auxiliam o professor em experiências diversificadas 

para o ensino e aprendizagem que podem ser cultivadas, como atividades em 

grupos, interação, colaboração, produção, trabalhos de campo, reflexões, entre 

outros, sendo assim é necessário que o professor esteja sempre atualizado com 

esta nova Sociedade da Informação, vinda por meio da globalização e acelerando 

assim a disseminação da informação e do conhecimento que estamos 

vivendo,conseguindo então trabalhar com os alunos de forma mais fácil, acessível e 

atualizada. 

Com a introdução das tecnologias digitais nas escolas cada vez 

mais os professores passarão de transmissores de conhecimento a  mediadores. A 

respeito disso Coll e Moreneo (2010, pg.31) afirmam que o: 

[...] professor transmissor de informações, protagonista central de 
trocas entre seus alunos e guardião do currículo começa a entrar em 
crise em um mundo conectado por telas de computador. [...] 
substituindo-o pelos papéis de seletor e gestor dos recursos 
disponíveis, tutor e consultor no esclarecimento de dúvidas, 
orientador e guia na realização de projetos e mediador de debates e 
discussões. 

A imagem do professor tradicional, transmissor do conhecimento, 

começa entrar em crise, passa a ser um mediador e orientador devido as grandes 

possibilidades dessa oferta de meios e recursos das TDIC. Porem, essa tecnologia 

ainda ocorre de maneira lenta nas escolas convencionais, seja pelo fato da 

estrutura, falta de recursos ou aproveitamento das mesmas por professores e 

alunos. 

As Tecnologias Digitais de Informação e comunicação podem 

colaborar com o desejo de quebrar as algemas de um ensino tradicional e promover 

a interação da educação com a inclusão da TDIC em sala de aula, pois, a educação 

e a tecnologia digital podem e devem andar juntas, são importantíssimas para a 
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nossa sociedade. Conforme Souza (2011, p. 26) “o espaço educativo escolar 

deveria ser constituído de ambientes de trocas de saberes e construção de reflexões 

e práticas transformadoras”. 

 Estamos vivenciando um processo de transformação na área 

educacional, econômica e social, com a presença cada vez mais constante da 

tecnologia digital em nosso cotidiano. Nesse sentido é interessante ressaltar que no 

mundo globalizado que vivemos, as TDIC possibilitam a construção do 

conhecimento para a transformação da sociedade, na busca de formar um cidadão 

crítico e reflexível.  

 

3 UTILIZAÇÃO DAS TECNOLOGIAS POR PROFESSORES E ALUNOS 

As tecnologias no ambiente escolar fazem a diferença no processo 

de ensino e aprendizagem dos alunos, quando se tem propostas bem elaboradas e 

a interação com as mesmas, caminho assim cada vez mais para uma educação de 

qualidade. 

Em relação à coleta de dados, foi por meio de uma entrevista com 

dois professores em colégios diferentes, com algumas perguntas investigativas 

sobre a TDIC. Destes dois professores que participaram da pesquisa, eles serão 

apresentados em ordem alfabética representando cada escola. 

As perguntas se pautaram em ações que contemplassem a 

tecnologia no ambiente escolar, sendo elas: Quais são os tipos de tecnologias 

existentes na escola; Quais dos recursos apresentados são utilizados pelos 

professores; Você sabe utilizar estes aparelhos/recursos; Os alunos tem acesso a 

essas tecnologias? Eles podem utilizá-las. 

Dentre as questões foram elencadas algumas respostas sobre a 

utilização das TDIC nas escolas referidas. Sobre os aparelhos disponíveis, o 

professor da escola (A) apresentou que:  

Estão disponíveis alguns aparelhos tecnológicos na escola sendo 
eles, computadores, tvs, dvds, lousa digital, data-show, tablets e 
internet, mas os equipamentos são poucos para a escola e a maioria 
está precisando de consertos, como os computadores que ao total 
são vinte, más apenas 40% funcionam.  
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Complementou ainda que “os aparelhos são poucos para a 

quantidade de professores da escola e por isso a lousa digital, que é para uso 

apenas em dez salas de aula, está sendo destruída, devido a pouca prática e 

entendimento dos professores”. 

Na escola (B) foi descrito que: 

[...] a escola possui dois laboratórios de informática, Paraná Digital 
com 20 computadores mantidos e fornecidos pelo Governo do 
Estado e mais 16 computadores do Pro Info, mantidos e fornecidos 
pelo Governo Federal. Esses equipamentos de forma geral estão 
sucateados e sua estrutura de funcionamento é comprometida pela 
baixa qualidade de sinal (Wi-Fi), além disso, a Internet é utilizada de 
forma precária, possui também aparelhos de tvs, dvds, data show e 
rádio.  A quantidade de equipamentos atende a demanda certamente 
pelo fato de considerarmos a informação, que cerca de 60% dos 
professores são analfabetos digitais, não dominam nem o básico. 

Percebemos que há tecnologias digitais presente na escola, porem 

há a falta de conhecimento pela maioria dor professores, e ainda a grande 

necessidade de restauração e manutenção de diversos equipamentos. 

Sobre a utilização das tecnologias pelos professores o educador da 

escola (A) expressou que: “os tablets são só para os professores do Estado e não 

podem ser usado em sala de aula, porque não são atrativos para os alunos e não há 

nenhum significado didático por enquanto”. Já o professor da escola (B) declarou 

que: 

Na escola todos os professores possuem tablets fornecidos pelo 
Governo do Estado, de baixíssima utilização tanto pelo fato de 
segundo os professores estarem sucateados, difícil acesso a internet 
e pouca afinidade e conhecimento quanto às ferramentas 
disponibilizadas nestes equipamentos. Mantém também disponível 
para auxílio aos professores e controle dos equipamentos digitais, 
três funcionários responsáveis pela biblioteca. 

Vemos outra vez que a tecnologia está presente no ambiente 
escolar, com baixa utilização pelos professores, há uma organização para com eles 
por meio dos funcionários e a afirmação de que os tablets não podem ser utilizados 
em sala de aula, a respeito disso: 

Professores do ensino médio da rede estadual de educação do 
Paraná estão recebendo tablets que vão ajudar no trabalho em sala 
de aula. Por meio do Plano de Ação Articulada (PAR) [...] o acesso 
ao registro de classe online pode ser feito pelo tablet, no computador 
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da escola e até mesmo em casa, ou qualquer local que se tenha 
acesso à internet. São registrados frequência dos estudantes, 
conteúdos das aulas, atividades desenvolvidas e avaliações 
aplicadas e informações referentes às recuperações. (PARANÁ, 
2013) 

Sendo assim, percebemos que os tablets foram disponibilizados aos 

professores para que os mesmos utilizassem no trabalho em sala de aula, que 

facilitasse suas ações, e que necessita de internete para o acesso em algumas 

ações pelo tablet, o que acaba prejudicando os professores quando não há. 

Durante a entrevista com o professor da escola (B) foi presenciado a 

devolução por alunos de equipamentos utilizados em sala de aula (data show), 

observado ainda que os funcionários desenvolveram programas específicos para 

controle dos equipamentos tecnológicos da escola que não raramente extraviavam-

se. 

analisar 

Em relação aos alunos destacou-se que na escola (A), “os alunos 

possuem contato com os recursos disponíveis, principalmente com os 

computadores, a internet, tv, dvd e data show”, e que os alunos “não utilizam a lousa 

digital, pois os professores não sabem utilizar e os alunos também não tem a 

capacidade para isso”.   

Na escola os alunos não podem usar aparelhos eletrônicos pessoais, 
sejam eles notebooks, celulares, tablets, etc…, dentro da sala de 
aula, pois para isso existe o laboratório de informática disposto na 
escola, os alunos não podem fazer o uso deles porque não são 
materiais pedagógicos, o que causa a distração do aluno, tirando o 
foco da aula. (Professor Escola A) 

O professor da escola (B) relatou que: 

Os alunos possuem acesso aos equipamentos disponíveis, aos 
computadores na sala de informática que são disponibilizados 
mediante agendamento e podem ser utilizados fora da carga horária 
em sala de aula é supervisionado de longe pelo funcionário da 
biblioteca que controla esta agenda. Os demais equipamentos 
também são acessíveis para apresentação de trabalhos, os 
professores que não dominam são auxiliados por funcionários da 
escola ou pelos próprios alunos, é facultado aos alunos utilizarem 
dos meios disponíveis e ou dos que possuem para apresentação de 
trabalhos didáticos. 
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Sobre o conhecimento dos alunos os professores destacaram que: 

Que o aluno já tem em sua casa um computador com acesso à 
internet e ele pode buscar informações e construir seu conhecimento 
sozinho, pois os educandos estão se tornando cada vez mais 
independentes, e inovadores na área da comunicação e da 
informação, ultrapassando os educadores, que por sua vez ficam á 
mercê de seus pensamentos retrógrados e tradicionais. (Professor 
Escola A) 

O conhecimento que os alunos possuem sobre as TDIC, vem de fora 
da escola já que não possuem professores ou aula de informática na 
grade curricular, existe um projeto extracurricular desenvolvido por 
um professor para aulas de informática, mas esta sendo abandonado 
por desinteresse dos alunos que na maioria querem acesso a outras 
informações e não as utilidades e importância das ferramentas 
disponibilizadas para o processo educacional, os professores 
também não incentivam a iniciativa. (Professor Escola B) 

Fica evidente que os alunos possuem acesso ao laboratório de 

informática nas duas escolas entrevistadas, há novamente uma organização em 

uma das escolas com o agendamento, a disponibilização de recursos tecnológicos 

para a utilização dos alunos em apresentações, e uma cooperação entre alunos e 

professores para com as tecnologias digitais. 

Vemos assim que a tecnologia é uma ferramenta de trabalho não 

muito utilizada por professores em sala de aula ou até mesmo fora, tendo uma 

dificuldade muito grande com a inserção delas para os alunos. Já os alunos muito 

deles, obtém o conhecimento das tecnologias em suas casas e já vão para a escola 

atualizados do mundo em que estão presentes, das ferramentas que podem ou não 

utilizar dentro da sala de aula, dos recursos existentes que podem auxiliá-los na 

realização de trabalhos sendo eles colaborativos ou não. 

A escola, para fazer cumprir sua responsabilidade social de educar e 
formar os novos cidadãos precisa contar com professores que 
estejam dispostos a captar, a entender e a utilizar as novas 
linguagens dos meios de informação e comunicação a serviço de sua 
prática pedagógica que deve ser compreendida como uma forma 
específica de práxis, portanto, prática social que envolve teoria e 
prática, própria da prática educativa. (SOUZA, 2011, p. 26) 

Evidenciamos que nas escolas entrevistadas existem aparelhos 

tecnológicos que podem auxiliar o professor, porem muitos estão “sucateados” 

conforme o relato do professor da escola (B), o que os transforma em recursos 
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insuficientes para todos e acabam não sendo utilizados, sendo assim seria 

necessário um curso de formação mínima para estes professores possam usufruir 

da riqueza que a tecnologia pode proporcionar ao ensino e aprendizagem. Sobre 

este assunto Melo (2010, p.4) afirma que: 

[...] quando falamos das escolas públicas, muitas delas não há os 
recursos mínimos necessários. E quando há a presença desses 

recursos, muitas vezes, os professores não conseguem aplicá‐los 
por falta de capacitação e planejamento tanto por parte deles, como 
também por falta das escolas, em utilizar as novas tecnologias no 
processo educacional. 

A análise evidenciou que os alunos necessitam ter mais liberdade e 

trabalhar mais com essas tecnologias, juntamente com o professor, pois elas estão 

cada vez mais presentes no mundo e ganhando espaços na sociedade com 

conhecimento e informação. E ao pensar no processo de ensino e aprendizagem as 

TDIC podem ser um grande recurso para a disseminação do conhecimento e 

práticas em sala de aula, os alunos podem trabalhar em grupos, com mais 

autonomia e ainda promover a cooperação entre todos, e o professor ter mais 

facilidade no processo de ensino, desenvolver aulas diversificadas e ir além dos 

muros da escola. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nos dias atuais o uso das TDIC em sala de aula vem se tornando 

inevitáveis e necessárias, pois este contexto de novas ferramentas tecnológicas e 

digitais está crescendo e se inserindo naturalmente na vida dos jovens e crianças, 

estejam elas em idade escolar ou não. Essa evolução tecnológica, não deve fazer 

com que os profissionais da educação, que já lecionam a um certo tempo, se sintam 

“aquém” de tudo isso, mas deve fazer com que eles sintam vontade de aprender 

sobre esse “adorável mundo novo”. 

Deve ficar bem claro que essas novas ferramentas, são para auxiliar 

o professor e não para substituí-lo. Deve se repensar em uma forma de inserção dos 

profissionais da educação nesse novo contexto cultural, promovendo novos cursos 

de capacitação, treinamentos e fornecimento de aparelhos tecnológicos digitais que 
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possuam essas ferramentas e um forte investimento para a formação continuada 

nessa área. 

Observamos assim que os professores não conseguem acompanhar 

o ritmo dos alunos em relação às tecnologias e dizem que muitos alunos, sendo a 

grande maioria já obtém este conhecimento tecnológico fora da escola, dos recursos 

em suas próprias casas. Porém nas escolas os alunos possuem interação com as 

TDIC, seja no laboratório de informática ou em suas apresentações de trabalho. 

É visível que há uma grande dificuldade entre estes professores em 

conciliar as TDIC com o processo de ensino-aprendizagem do aluno. Há uma baixa 

utilização pelos professores das TDIC, seja pelos tablets, a lousa digital, a 

dificuldade de aceso a internet, entre outros, que geram a precariedade e 

sucateamento, mesmo com tal organização dos materiais evidenciados. 

É preciso expor essas ferramentas para os alunos, para que os 

mesmos possam diminuir as distancias para a aprendizagem e realizem pesquisas 

fora do ambiente escolar, e também possam transmitir o conhecimento delas para 

seus colegas que ainda não têm acesso, com isso a aprendizagem se efetivará 

naturalmente, e proporcionar ainda uma aula mais dinâmica e interativa para os 

alunos. 
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